
LIVRO II

ESTUDO INTERPRETATIVO DO

EVANGELHO SEGUNDO MATEUS



TEMA 3 

JOSÉ E OS FATOS QUE ANTECEDERAM 

O NASCIMENTO DE JESUS 

3.1 – José

3.2 – Fatos que antecederam o nascimento 

de Jesus



JOSÉ DA GALILEIA

E projetando ele isto, eis que em sonho

lhe apareceu um anjo do Senhor,

dizendo: – José, filho de David, não

temas receber a Maria.”
Mateus: 1-20

Emmanuel /FCX. Levantar e Seguir

Editora GEEM



Em geral, quando nos referimos aos vultos

masculinos que se movimentam na tela gloriosa da

missão de Jesus, atendemos para a precariedade dos

seus companheiros, fixando, quase sempre, somente os

derradeiros quadros de sua passagem no mundo.

É preciso, porém, observar que, a par de

beneficiários ingratos, de ouvintes indiferentes, de

perseguidores cruéis e de discípulos vacilantes, houve

um homem integral que atendeu a Jesus,

hipotecando-lhe o coração sem mácula e a consciência

pura.



José da Galiléia foi um homem tão profundamente

espiritual que seu vulto sublime escapa às analises limitadas de

quem não pode prescindir do material humano para um serviço de

definições.

Já pensaste no cristianismo sem ele?

Quando se fala excessivamente em falência das criaturas,

recordemos que houve tempo em que Maria e o Cristo foram

confiados pelas Forças Divinas a um homem.

Entretanto, embora honrado pela solicitação de um anjo,

nunca se vangloriou de dádiva tão alta.



Não obstante contemplar a sedução que

Jesus exercia sobre os doutores, nunca

abandonou a sua carpintaria.

O mundo não tem outras notícias de suas

atividades senão aquelas de atender às ordenações

humanas, cumprindo um édito de César e as que

no-lo mostram no templo e no lar, entre a adoração

e o trabalho.



EMMANUEL

Sem qualquer situação de evidencia, deu a Jesus tudo quanto

podia dar.

A ele deve o cristianismo à porta da primeira hora, mas José

passou no mundo dentro do divino silêncio de Deus.





José é nome hebraico que designa “[...] uma

forma imperativa do verbo Yasaf, “adicionar”; e

o nome Yosef quer dizer que Ele (Deus)

adicione (filhos), cf. Gn. 30:24”.

José da Galileia era o marido de Maria de

Nazaré.

DOUGLAS, J. J. (Organizador). O novo dicionário bíblico

INTRODUÇÃO 

AO TEMA 3.1 - JOSÉ



➢ Apresenta-se como pessoa discreta,

que age mais nos bastidores, como

pano de fundo, porém, em razão das

suas elevadas qualidades morais,

ofereceu condições para concretizar a

vinda de Jesus.

➢ As escassas informações que existem

revelam uma alma elevada, bondosa,

ciente do papel que deveria ocupar

junto ao Messias Divino.

INTRODUÇÃO 

AO TEMA

DOUGLAS, J. J. (Organizador). O novo dicionário bíblico



➢ De conformidade com Mateus, José era

descendente de Davi (Mt 1.20). [...]

➢ Lucas já havia demonstrado que Jesus

não era filho de José.

➢ Mateus [na genealogia Jesus] estava

traçando a relação legal de volta até

Davi e até Abraão”.

INTRODUÇÃO 

AO TEMA

DOUGLAS, J. J. (Organizador). O novo dicionário bíblico



Tanto Mateus como Lucas registram que Jesus foi concebido pelo

Espírito Santo num tempo quando José estava noivo de Maria,

mas antes de ter tido relações com ela. (Mt 1:18; Lc 1:27, 35).

Lucas registra a revelação recebida por Maria por intermédio de

um anjo. Mateus registra a revelação dada a José. Parece que

Mateus obteve suas informações de José (provavelmente por

meio de Tiago, irmão do Senhor) e que Lucas as obteve de

Maria.

INTRODUÇÃO 

AO TEMA Mt. 1:18 A origem de Jesus Cristo foi assim: Maria, sua

mãe, comprometida em casamento com José, antes que

coabitassem, achou-se gravida pelo Espírito Santo.

DOUGLAS, J. J. (Organizador). O novo dicionário bíblico



Na verdade, tem pouca ou nenhuma importância o fato de José não

ter sido pai biológico de Jesus.

O que interessa, e se destaca, é que José agiu verdadeiramente

como um pai amoroso e dedicado ao Mestre Nazareno,

cumprindo todos os deveres inerentes à paternidade, seguindo

rigorosamente as normas da sociedade judaica onde, ele, Maria e

Jesus, estavam inseridos

INTRODUÇÃO 

AO TEMA

DOUGLAS, J. J. (Organizador). O novo dicionário bíblico



“José agia como pai para Jesus, levando-o a Jerusalém para a

purificação (Lc 2:22) e fugindo com ele para o Egito, a fim de

escapar de Herodes.

Retornou a Nazaré e ali se estabeleceu (Mt 2).

Levava o menino Jesus a Jerusalém em cada ano, por

ocasião da Páscoa (Lc 2:41) [...]”.

INTRODUÇÃO 

AO TEMA



É que José se fez pequeno para que

Jesus fosse colocado em evidência. Uma

missão de tamanha envergadura só cabe

a Espíritos de escol, como bem nos

alerta os orientadores da Codificação

Espírita.

INTRODUÇÃO 

AO TEMA



“A importância das missões guarda relação com as capacidades e

com a elevação do Espírito. O estafeta que leva um telegrama

também desempenha uma missão, embora bem diversa da de um

general”.

INTRODUÇÃO 

AO TEMA

KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Questão 571. 



José e os fatos que antecederam o 

nascimento de Jesus  (MT  1: 18 -25)

DISCUSSÃO 

DO TEMA



Tese de que Jesus não era filho de José; 

O impecável caráter de José da Galileia; 

As revelações dos acontecimentos transmitidas
durante o sono por um emissário celestial.

IDEIAS 

PRINCIPAIS 

DISCUSSÃO 

DO TEMA



18 A origem de Jesus Cristo foi assim: Maria, sua mãe,
comprometida em casamento com José, antes que
coabitassem, achou-se gravida pelo Espírito Santo.

19 José, seu esposo, sendo justo e não querendo denunciá-
la publicamente, resolveu repudiá-la em segredo.

20 Enquanto assim decidia, eis que o anjo do Senhor se
manifestou a ele em sonho, dizendo-lhe : ¨José, filho de Davi,
não temas receber Maria, tua mulher, pois o que nela foi
gerado vem do Espirito Santo.

José assume a paternidade de Jesus
Mateus. 1:18-25

DISCUSSÃO 

DO TEMA



21- Ela dará a luz um filho e tu o chamarás com o nome de Jesus,
pois ele salvará o seu povo dos seus pecados.

22 - Tudo isso acontecerá para que se cumprisse o que o Senhor
havia dito pelo profeta.

23 – Eis que a virgem conceberá e dará a luz um filho e o chamarão
com o nome de Emanuel, o que traduzindo significa ¨Deus está
conosco¨.

24 – José ao despertar do sono, agiu conforme o anjo do Senhor lhe
ordenara e recebeu em casa sua mulher.

25 – Mas não a conheceu até o dia em que ela deu a luz um filho. E
ele o chamou com o nome de Jesus.

DISCUSSÃO 

DO TEMA



JOSÉ ASSUME A PATERNIDADE 

LEGAL DE JESUS

Tais registros de Mateus revelam pontos que

merecem criteriosa análise:

1) a tese de que Jesus não era filho de José;

2) o impecável caráter de José da Galileia;

3) e as revelações dos acontecimentos

sempre que lhe eram transmitidas durante o

sono por um emissário celestial.

DISCUSSÃO 

DO TEMA



Trata-se de um compromisso de casamento, isto é, de um noivado,

mas o noivado judaico era um compromisso tão real que o noivo já

se dizia “marido” e não podia desfazê-lo senão por um “repúdio.”

(v. 19)

O COMPROMISSO DE CASAMENTO 

DE JOSÉ COM MARIA 

Mt. 1:18 A origem de Jesus Cristo foi assim: Maria, sua

mãe, comprometida em casamento com José, antes que

coabitassem, achou-se gravida pelo Espírito Santo.

DISCUSSÃO 

DO TEMA

BÍBLIA DE JERUSALÉM. Evangelho segundo Mateus. p. 1.704. Nota de rodapé “b”



DISCUSSÃO 

DO TEMA
19. José, seu esposo, sendo justo e não querendo denunciá-la

publicamente, resolveu repudiá-la em segredo.



➢ não querer acobertar com o seu nome uma criança cujo pai ignora,

➢ mas também em que, por compaixão, se recusa entregar Maria ao

processo rigoroso da Lei, à lapidação (Dt 22:21), repudiando-a “em

segredo”

➢ Convencido da virtude de Maria, se recusa a expor às formalidades

processuais da Lei (Dt., 22:20 ss.) esse mistério que ele não compreende.

BÍBLIA DE JERUSALÉM. Evangelho segundo Mateus. p. 1.704. Nota de rodapé “c”

DISCUSSÃO 

DO TEMA



20 Enquanto assim decidia, eis que o anjo do Senhor

se manifestou a ele em sonho, dizendo-lhe:

DISCUSSÃO 

DO TEMA

José, filho de Davi, não temas receber 

Maria, tua mulher, pois o que nela foi 

gerado vem do Espirito Santo.

Ela dará à luz um filho e tu o chamarás 

com o nome de Jesus, pois ele salvará o 

seu povo dos seus pecados. 



MEDIUNIDADE ONÍRICA DE JOSÉ: 

versículos 20 e 21 ─ 

➢ Os sonhos são efeitos da emancipação da alma, que se torna

mais independente pela suspensão da vida ativa e de relação.

➢ Daí também a lembrança que traz à memória acontecimentos

verificados na presente existência ou em existências anteriores.

DISCUSSÃO 

DO TEMA

➢A mediunidade onírica acontece quando o médium está dormindo

e, no estado de emancipação da alma provocada pelo sono,

recebe informações, mensagens e orientações.

➢As orientações transmitidas ao médium durante o sono são

recordadas na forma de sonhos:

KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Questões 402 a 412 (e comentário)



➢ Os avisos por meio de sonhos desempenham grande papel nos livros

sagrados de todas as religiões.

➢ O fenômeno em si mesmo nada tem de anormal, visto saber-se que é durante

o sono que o Espírito, desprendido dos laços da matéria, entra

momentaneamente na vida espiritual, onde se encontra com os que lhe são

conhecidos.

➢ Os Espíritos protetores aproveitam para se manifestar a seus protegidos e

lhes dar conselhos mais diretos.

➢ São numerosos os exemplos autênticos de avisos por sonhos;

➢ Porém, nem todos os sonhos são avisos, nem, ainda menos, que tudo o que

se vê em sonho tem uma significação qualquer.

➢ Deve-se incluir a arte de interpretar os sonhos no rol das crenças

supersticiosas e absurdas.

DISCUSSÃO 

DO TEMA

(A Gênese/ Allan Kardec. Cap. XIV, itens 27 e 28; Cap. XV item 3)

MEDIUNIDADE ONÍRICA



➢Na fuga para o Egito (Mt., 2:13-23), em razão da ordem de Herodes

para matar os recém-nascidos da região;

➢No retorno do Egito (Mt., 2:19-20), cessado o perigo, com a morte

de Herodes.

DISCUSSÃO 

DO TEMA Será que esse tipo de mediunidade 

aparece em outros momentos da 

vida de José?



O verdadeiro homem de bem é o que cumpre a lei de justiça, de

amor e de caridade, na sua maior pureza. Se ele interroga a

consciência sobre seus próprios atos, perguntará a si mesmo se não

violou essa lei, se não praticou o mal, se fez todo o bem que podia,

se desprezou voluntariamente alguma ocasião de ser útil, se

ninguém tem qualquer queixa dele; enfim, se fez a outrem tudo o

que gostaria que lhe fizessem.

SENTIMENTOS 

SUSCITADOS José da Galileia reflete a conduta do 

Homem de Bem, o exemplo de integridade moral

O evangelho segundo o espiritismo. 

Cap. XVII, it. 3



➢ É justo; não expõe Maria;

➢ Conexão com o Alto;  

➢ É resignado (não conformista), 

aceita e cuida com zelo. 

➢ O silêncio providencial

O que seria do Cristianismo 

nascente se não houvesse José? 

CONCLUSÃO



Para ser um homem de bem 

basta não praticar o mal?

LE – Q 642


